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J TOR DOM LEONAR"DODE SAMIOSETH 
J ConegoRegular de S. Agojlinho ,& T regador deSua 
4 Magejtade. 

GLORIOSO 

DO CERTAMEN 

ACADÉMICO 

DOS GENEROSOS DE LISBOA, 

Em louvor da puriííimaConceiçam 

DA V- SENHORA NOSSA 

Protectora deste Reyno. 

DEBAXO DECVJA PROTECC,AM 
- /"*_ ' ~ T)    m ííri 1 ■ /v 111 1 «VI /™fc 

£« O /I ys. v / LAJi^VJ-fV 1 IV vy X ^ 
* Confeguiraó os Portuguezes ofeliciílimo 

Succflb de Vitoria do Canal. 
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SfiB LISBOA. 

_ _o;« todas as licenças neccjfarias. 

** Por DOMINGOS CARNEIRO.. Anno i66y 
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Zmvnmvmmfwnwnmíl 

AO pretendo inuocar Muíã profana, 

Nem fingida belleza,ou fermofura, 

Pois me inípira outra Muíã mais que 

humana, 

E com feliz auípicio me aífegura, 

Que cante por diuina, & íòberana 

A pura Conceição da VIRGEM pura, 

Entre luzes, & rayos concebida, 

Sempre admirada, & nunca comp rehendida. 
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5 II. 

\ 

VOs que tendo nos Ceos império tanto, 

Eílais aos noue coros prefidindo, 

Alento me inípirai; porque entre tanto 

( Deixando as noue irmãs do monte Pindo ) 

Podeis ver entre as gloriasque vos canto, 

Que ao nome Portuguez lempre aífiftindo, 

Para vos defender, & íêr louuada 

Tem n9húa mão a pena, & noutra a efpada. 
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III. 

O facro Confiftorio íêmpiterno 

  ^ Eternamente eílaua decretado 

Que foílèa Virgem Máy ii© Verbo Eterno 

Mais pura do que o Ceo de azul bordado: 

Para vencer ao Princepe do interno 

( De íèu cândido pè íempre pizado ) 

Sendo mais altamente redimida 

Sem culpa original foy concebida. 
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DÔ contagio mortal que o mundo chora 

: Foy lio primeiro inftante preíeruada, 

Aífim ficou mais pura do que Aurora, 

E como Máy de Deos glorificada: 

PriuiJegio que logra efta Senhora, 

Idea da pureza immaculada, 

Que não quiz Deos, trazendo paz ã terra, 

Que foíTe a May da paz, Filha da guerra. 
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o Vtrp mundo melhor,& mais fermoío, ^ Outro Sol mais perfeito, & melhor dia, 

Fará Deos como Eterno, & Poderoío: 

Mas outra melhor May do que Maria 

( Por fer Mãy de hum Senhor tam amorofo ) 

Fazer Dços, le quizera, não podia; 

Que efta que fez tam pura, & com tal traça, 

Sem cair, lhe hacahido a Deos em graça. 

VI: 

ESta flor,que nos deu tam doce fruto, 

Que com tanta pureza, &: fermoíura 

( Sem lhe tocar da culpa o mortal luto) • 

Vence do monte Libano a brancura: 

Efta, que daSerpçnte, & íèu tributo, 
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Eícapou por diuina, intada, Sc pura, 

•ao Se a flor do campo, Sc Cco,quiz nacer delia, 

Foy íèmpre Fior do Ceo,do campo Eftrella. 
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Stenta por veftido o Sol dourado, 

E íe moftra vefiida de eícarlata-, 

Quando a Lua deícobre por calçado 

( Pois he de íèus chapins barra de prata) 

*2 As Eílrellas lheíèruem de toucado, 
Matizes comque a Virgem Cc retrata, 

Que em fua Conceição diuina, & pura, 

Eftrellas, Lua, & Sol tem por figura. 
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Z.rmwemrfm ? 

V \ , 
Os que em trono Querubico íentada 

Enriquecida eftais de eterna gloria, 

E Íbis dos Portuguezes a clamada 

Que os trofeos vos coníãgrao da vitoria, 

Também delles Tereis íèmpre inuocada, 

Pois nunca vos apartao da memoria, 

Que voíía Conceição tem por eícudo, 

Porque não temao nada, & venção tudo.. 
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Villa «1 informação podclè imprimir as oitauas g 

inclulaSi& impreflàs tornará pera ic conf"crir,& || 

íèdar licença para correr, &c fenv ella não & 

icorrerã. Lisboa 5. de Outubro de 1663. 

|Tjcheco. Soufíi. Frey Fedro de Afjgtlb.iens. l\och.i. 

| yfhuro. Soarres dc Laftro. JSÁjgalbacns de Meneces 

Odeíè imprimir. Lisboa 7. de Outubro de 1663. 

F. <Bifpo dc Targa. * 

Odefc imprimir villas as licenças do Ordinário, J 

& S. Ofliciojôc impreíTo tornará á meia para iè * 

Taxar, & íèm iífo não correrá. Lisboa g. de ^ 
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